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RESUMO
Amblyomma calcaratum ocorre em países das Américas do Sul e Central, tendo sido 

também relatado para os Estados Unidos. Na América do Sul ocorre da Venezuela ao sul do 
Brasil. É encontrado em uma variedade de hospedeiros, compreendendo a maioria das ordens de 
mamíferos, parasitando preferencialmente o tamanduá-mirim. Este artigo documenta Amblyomma 
calcaratum pela primeira vez na região do Planalto Catarinense, sul do Brasil, obtido de um 
tamanduá-mirim.

Palavras-chave: Ixodidae. Amblyomma calcaratum. Tamandua tetradactyla, Brasil. 

First report of Amblyomma calcaratum (Acari: Ixodidae) in lesser 
anteater (Tamandua tetradactyla) in the Plateau Region of Santa 

Catarina, Brazil

ABSTRACT
Amblyomma calcaratum is found in South and Central American countries, and has also been 

reported for the United States. In South America, its distribution extends from Venezuela to southern 
Brazil. It infects a wide range of hosts, including most mammalian orders, with a preference for 
lesser anteaters. This study is the fi rst report of the infection of a lesser anteater by Amblyomma 
calcaratum in the Plateau Region of Santa Catarina, southern Brazil.
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INTRODUÇÃO
Existem cerca de 870 espécies de carrapatos descritas mundialmente; 

aproximadamente 106 espécies do gênero Amblyomma já foram relatadas em todo o 



33Veterinária em Foco, v.9, n.1, jul./dez. 2011

mundo, abrangendo os paralelos 40º Norte e Sul de latitude (TOLEDO et al., 2008). 
A metade das espécies se encontra nas Américas, poucas na Austrália, apenas uma na 
Europa e o restante entre a Ásia e a África, sendo descritas 33 espécies (BARROS-
BATTESTI et al., 2006).

A biologia e ecologia de muitas espécies são pouco conhecidas (LABRUNA 
et al., 2002). Além da distribuição geográfi ca do gênero Amblyomma ser extensa, 
também existe uma variedade de hospedeiros, compreendendo a maioria das ordens de 
mamíferos. As aves raramente são parasitadas pelo estágio adulto, mas frequentemente 
são hospedeiros para as formas imaturas de algumas espécies; anfíbios e répteis também 
estão entre os hospedeiros deste gênero. A. calcaratum tem distribuição conhecida para 
os Estados Unidos (BLOEMER et al., 1987), América do Sul e Central, ocorrendo na 
Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guiana Francesa, Paraguai, 
Peru, Venezuela, Panamá, Belize, Trinidad e Tobago, Suriname (BARROS-BATTESTI 
et al., 2006) e México (GUZMÁN-CONEJO et al., 2006).

Amblyomma calcaratum e Amblyomma. nodosum, diferente de muitos carrapatos 
do gênero Amblyomma, mostram alta especialização para os mamíferos da Ordem 
Xenarthra (GUGLIELMONE et al., 2003). Na fase adulta parasitam estes animais, e nas 
fases imaturas, as aves, sobretudo passeriformes (LABRUNA et al., 2007). No Brasil 
há poucas descrições, tendo sido citadas nos Estados de Santa Catarina (ROBINSON, 
1926), Rio de Janeiro (ARAGÃO, 1936), Minas Gerais (BOTELHO et al., 1989), Rio 
Grande do Sul (EVANS et al., 2000), Amazonas (CASTRO; SERRA-FREIRE, 1996) 
e São Paulo (CUTOLO et al., 2000), parasitando tamanduá-bandeira. 

Adultos de A. calcaratum parasitam tamanduás (Myrmecophaga e Tamandua spp.), 
mas esporadicamente podem parasitar mão-pelada (Procyon cancrivorus), preguiça-
real (Choloepus hoffmanni) e veado-mateiro (Mazama americana), enquanto as fases 
larvais de A. calcaratum foram encontradas em aves brasileiras (JONES et al., 1972). 
Os tamanduás (Xenarthra, Myrmecophagidae) são todos confi nados ao novo mundo. 
O tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) é encontrado na América do Sul a leste 
dos Andes, desde a Venezuela e Trindade, sul do Brasil, norte da Argentina e Uruguai. 
A espécie habita uma variedade de ambientes, desde a fl oresta tropical, savana árida e 
campos (EINSENBERG; REDFORD, 1999). É um animal resistente à ação humana, 
sendo encontrado em áreas antropizadas como é a Ilha de Santa Catarina (OLIMPIO, 
1995), sendo também registrado na Floresta Atlântica e Restinga (GRAIPEL et al., 
2001). No Planalto Catarinense, localizado no Brasil meridional, o tamanduá-mirim já 
foi registrado na região da Floresta de Araucária em ambientes de pecuária com campos 
nativos, em área de silvicultura e no vale do Rio Pelotas (MAZZOLLI, 2006).

RELATO DO CASO
Um tamanduá-mirim foi resgatado sem vida, após ser atropelado no Km 80,5 da 

rodovia SC 425, na localidade de Cadeado, zona rural do município de Lages, Santa 
Catarina (coordenadas geográfi cas 27º48’57’’S e 50º19’33’’O). 
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O animal foi resgatado imediatamente após ser solicitado o seu recolhimento pela 
equipe técnica do IBAMA, com sede em Lages, SC. Segundo relato da testemunha que 
solicitou e esperou o resgate, o animal foi a óbito aproximadamente 30 minutos antes do 
socorro. O mamífero foi encaminhado para o Laboratório de Parasitologia e Zoologia 
da Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC) para avaliação necroscópica. 
No exame externo da carcaça foram coletados três carrapatos. No exame interno foi 
diagnosticado politraumatismo na região torácica, rompimento do baço e fígado, além de 
perfuração das alças intestinais com extravasamento de conteúdo na cavidade abdominal.
Os carrapatos localizados na região abdominal foram retirados manualmente com 
auxílio de pinça e acondicionados em álcool 70%. Foram identifi cados três machos 
através das suas características fenotípicas (Figura 1), como presença de dois espinhos 
fortes e subiguais na coxa I, um longo espinho na coxa IV e um escudo ornamentado 
com manchas esbranquiçadas, segundo Aragão e Fonseca (1961). Os espécimes foram 
depositados na coleção do Laboratório de Parasitologia e Zoologia da UNIPLAC.

FIGURA 1 – Características fenotípicas (dorsal e ventral) de Amblyomma calcaratum 
(X 3,5 em estereomicroscópio marca Olympus).

CONCLUSÃO
Este artigo relata o registro da espécie Amblyomma calcaratum no Planalto 

Catarinense, município de Lages, parasitando tamanduá-mirim. 
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